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RESUMO 

 

A biologia molecular é o estudo da biologia a nível molecular, estudando as estruturas, função do material 

genético, investigando relações entre DNA, RNA e síntese proteica. As informações genéticas são 

armazenadas em forma de ácidos nucléicos, que é dividido em ácido desoxirribonucleico, e ácido ribonucleico, 

conhecidos popularmente como DNA e RNA. O objetivo deste artigo é revisar literaturas que reconheçam a 

importância da análise de DNA, dentro da perícia forense para auxiliar a indiciar potenciais suspeitos e dar 

conclusões sólidas e seguras ao inquérito policial. Que é possível através da análise de DNA, que se configura 

um dos maiores avanços na área de investigação criminal, tornando-se uma ferramenta muito poderosa por 

conta do seu poder de discriminação. Para tanto, esta revisão utilizou artigos nacionais e internacionais com 

base no PubMed, Scielo e jornais renomados que decorreram casos como o ocorrido há 12 anos atrás, em Belo 

Horizonte, Brasil, que foi desvendado pela polícia através de um exame de DNA com material biológico 

coletado da peça íntima da vítima, que apresentava indícios de estupro. Conseguiram localizar o autor do 

crime, um ex carcereiro da polícia civil, de 46 anos. Outro crime que, finalmente foi solucionado foi o da 

menina Rachel Genofre, morta em novembro de 2008 em São Paulo, que teve seu corpo encontrado dentro de 

uma mala na rodoviária de Curitiba. Após a identificação feita através de um exame de DNA, descobriram o 

autor do crime, Carlos Eduardo, que cometeu outros 31 crimes, alguns deles também sobre abuso sexual. 

Atualmente com o sequenciamento do DNA mitocondrial, há diversos materiais biológicos de onde podem 

extrair DNA, em pequenas amostras, como sangue, sêmen, cabelo, dentes, saliva, urina, e outros fluidos 

corporais, além de auxiliar nos elementos já citados, a descoberta da identidade genética é usada em diversos 

campos, na identificação de corpos em desastres aéreos, campos de guerra, acidentes graves, exames de 

paternidade. Diante dos fatos supracitados, existem grandes vantagens em utilizar a biologia molecular, com 

enfoque a análise de DNA na ciência forense visto que, o DNA pode ser extraído de diversas fontes biológicas 

e tem um alto poder discriminatório, o que é de extrema importância para processos judiciais. Para tal, o 

investimento do governo em bancos de DNA e a lei Federal 12.654/2012 que assegura a coleta de material 

genético obrigatória para presos condenados por crimes hediondos, como estupro e homicídio doloso, 

demonstra-se eficaz para disseminar essa brilhante ferramenta. 
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